
 

 

Circular nº 076/2023 

Brasília (DF), 17 de março de 2023. 

 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretore(a)s do ANDES-SN 

 

 

 

Companheiros(a)s,  

 

 

Encaminhamos o relatório da reunião do Setor das IFES, realizada 

no dia 16 de março de 2023, na Sede do ANDES-SN, em Brasília (DF). 

Os informes das seções sindicais recebidos por formulário estão 

anexos a esta Circular, em formato planilha Excel.  

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações 

sindicais e universitárias. 

 

 

 

 

Profª. Maria Regina de Avila Moreira 

Secretária-Geral 
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RELATÓRIO DA REUNIÃO DO PLENO DO SETOR DAS IFES DO ANDES-SN 

  

 

Data: 16/03/2023 (quinta-feira), (Circ. Nº 065/2023) 

Horário: 9h às 17h (horário de Brasília - DF) 

 

A reunião teve início às 9h30 e contou com a presença de representação 

de 25 seções sindicais e 05 diretore(a)s do ANDES-SN, conforme lista de frequência. 

Coordenando a mesa estavam o(a)s seguintes diretores e diretoras: Mário 

Mariano Cardoso (1º VPR Leste), Luís Augusto Vieira (2º VPR Planalto) e Neila Nunes 

(1ª VPR Planalto). 

A mesa coordenadora, após dar boas-vindas a todo(a)s, apresentou a 

pauta da reunião, conforme presente na convocação, a saber: 1. Informes; 2. 

Conjuntura; 3. Posição do ANDES-SN, em articulação com o FONASEFE, acerca da 

contraproposta apresentada pelo governo, no contexto da Mesa Nacional de Negociação 

Permanente; e 4. Encaminhamentos; apresentou a metodologia de trabalho, a saber: 

informes da DN abrem os pontos de pauta (falas de até 10 minutos), informes das 

Seções Sindicais (falas de 3 minutos) e encaminhamentos.  

Com a pauta e a metodologia aprovadas pelo(a)s presente(a)s, foi dado 

início à discussão do ponto 1. Informes, passando a palavra para Regina Avila 

(Secretária-Geral): Processo Eleitoral à direção do ANDES-SN biênio 2023/2025. A 

Comissão Eleitoral Central foi instalada no dia 14/03/2023 e trabalhou em dois dias. A 

Chapa 4, inscrita no 41º Congresso, apresentou desistência ao pleito eleitoral. Assim, as 

demais três chapas inscritas (1, 2 e 3) foram homologadas. Já foi circular para a base 

com a divulgação das respectivas nominatas, sendo que haverá uma retificação tendo 

em vista alguns erros nas siglas das IFES de algumas nominatas.  

Negociação Salarial: a partir da última reunião do Setor, havia o 

compromisso de o governo formalizar a proposta em relação à pauta de reivindicações 

apresentada pelo FONASEFE, antes da data marcada para a Mesa de Negociação, o que 

não aconteceu. Essa reunião foi marcada para 10/03/23, já com o anúncio de 8,4% de 

reajuste, além do que o governo havia afirmado quanto à impossibilidade de 
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apresentação por meio de Medida Provisória. Na reunião do dia 10/03, o governo 

apresentou a proposta de 9%, mantendo os demais itens já oficializados, quanto ao 

auxílio alimentação e a necessidade de apresentar o reajuste por meio de um Projeto de 

Lei e, também, aprovação de PLOA, para autorizar o limite orçamentário para esse fim, 

tendo em vista que esse gasto se enquadra na “regra de ouro”1.. 

O FONASEFE fez críticas à metodologia da negociação, que permanece 

em formato estranho à mesa de negociação, além de não ter avançado no conjunto da 

pauta e apenas reafirmando o apresentado no OFÍCIO SEI Nº 4410/2023/MGI, 

excetuado o item sobre o reajuste. No âmbito do FONASEFE, ontem (15/03) aconteceu 

uma reunião que definiu: plenária presencial na data em que for fechada a assinatura do 

acordo, com objetivo de mobilizar para a campanha 2024. Como o governo não 

confirmou nova rodada de negociação para 20/03/23, o fórum marcou reunião para a 

próxima sexta-feira (24/03/23). 

  

Audiência com a Secretária do SESU: o ANDES-SN protocolou 

solicitação de audiência para discutir nossa pauta de reivindicações, em especial a 

questão das intervenções, e a reunião está agendada para o dia 27/03/23 (Carta nº 

055/2023). 

Na sequência, passou para informes do diretor Mario Mariano, 

apresentando a agenda de reuniões e ações do Sindicato no último período, bem como, 

repassando informações sobre a reunião com o MEC e o(a)s  reitore(a)s eleito(a)s e não 

empossado(a)s onde o ANDES-SN pode apresentar nossa pauta de revogação das 

nomeações. Mais do que isso, a nossa luta histórica pelo fim da lista tríplice. 

Participamos ativamente na construção das lutas do 8M e do dia 14M, nas quais 

reivindicamos respostas sobre assassinato de Marielle Franco e Anderson. E, ainda, a 

participação no dia Nacional de Luta pela Revogação do Novo Ensino Médio, dia 15 de 

março.  

Passando para o informe das seções sindicais, foram mencionados os 

resultados de assembleias, bem como outros processos de lutas a partir das realidades 

 
1 Ver mais em OFÍCIO SEI Nº 12917/2023/MGI ,  
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locais, como é o caso da UFRGS, onde os estudantes estão sendo pressionado(a)s pela 

reitoria interventora para se retirar da colônia de férias na qual o(a)s estudantes 

reivindicam que seja transformada em uma moradia no campus Litoral. Mencionou-se a 

participação das seções sindicais no 8M e nos atos pela Revogação da Contrarreforma 

do Novo Ensino Médio. Os informes detalhados das seções estarão no anexo desta 

relatoria.  

Passamos, então, ao ponto de Conjuntura, que foi associado ao debate 

da campanha salarial. Neste ponto foram apresentados vários elementos pelo(a)s 

representantes das seções sindicais e Diretoria Nacional, para mencionar algumas 

preocupações: necessidade da luta pela reposição orçamentária nas universidades, uma 

consequência deste desmonte tem sido o alto número de evasão. Estamos em outro 

patamar de lutas diante do novo governo, mas que vem apresentando muitas 

contradições diante da mesa de negociação. Desafios de seguir mobilizando a categoria 

para os próximos períodos. O reforço da pauta pela revogação da reforma do ensino 

médio; Reforçar a luta pelas especificidades da luta do(a)s aposentado(a)s; 

Tendo realizado intervalo para almoço às 13h15min, retornou-se aos 

trabalhos às 14h45min. Iniciando a partir do ponto 3. Posição do ANDES-SN, em 

articulação com o FONASEFE, acerca da contraproposta apresentada pelo governo, no 

contexto da Mesa Nacional de Negociação Permanente. Iniciando os debates com 

informes da diretora Francieli Rebelatto, acerca do resultado das consultas às seções 

sindicais quanto ao percentual apresentado pelo governo, ficando o seguinte quadro: 04 

seções mantém o índice de 27%, sem aceitar a proposta do governo; 22 seções 

aprovaram o índice de 9% e apontando outros encaminhamentos e preocupações; 1 

seção aprovou o índice 8,4%; 04 seções não tinham posição de assembleia e 1 seção 

aprovou o índice de 13,5%. 

Na sequencia, o diretor Luís Augusto apresentou balanço quanto ao 

quadro de recessos acadêmicos, início das aulas e períodos letivos, sendo o que segue. 

De 23 respostas, 16 IFES retomam suas aulas de acordo com a seguinte distribuição: 02 

IFES em janeiro; 01 em fevereiro; 10 em março e 03 em abril. Todavia, embora o mês 

de março seja o mais citado para início do semestre, serão os meses de abril e maio, 
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com incidências em junho e julho, que teremos o maior número de IFES em dias 

letivos. 

Após essa apresentação, o plenário teve concordância em realizar a 

leitura e síntese dos encaminhamentos para posterior debate. O debate girou em torno da 

interpretação das decisões da assembleia acerca dos R$ 200,00 reais do auxílio 

alimentação, do reforço da luta pelo reajuste linear sem descartar aposentado(a)s, bem 

como pela necessidade de não colocarmos condicionantes às negociações, a fim de 

melhor avanço das negociações a partir da expressão das assembleias de base.  

 

Encaminhamentos discutidos e aprovados  

 

a) Considerando as deliberações das assembleias de base: aprovar o 

reajuste emergencial linear de 9% sobre a atual remuneração total, a 

vigorar a partir de 1º de maio, apresentada pelo governo, sem deixar de 

pressionar para que a negociação avance até chegar ao percentual dos 2 

dígitos e reivindicar ao governo o reconhecimento dos 27%.  

 

b) Pressionar na negociação e seguir mobilizando a categoria para 

instalarmos as mesas setoriais para termos a discussão de carreira e 

recomposição a partir das perdas salariais históricas e discussão das 

demais pautas não-remuneratórias do Ofício nº 4410/2023/MGI, a fim de 

incidir na LOA de 2024 e dos próximos anos. Sair deste processo com 

mesa setorial com calendário.  

 

c) Ampliar nossa mobilização nas bases, ou seja, em  nossas 

universidades com debates sobre carreira, condições de trabalho,  salário 

e defesa da educação pública. 

 

d) Pressionar para que seja garantida a paridade de valores salariais entre 

ativo(a)s e aposentado(a)s. Reforçar essa luta específica do(a)s nosso(a)s 

aposentado(a)s .  

 

e) Apresentar a proposta no Fonasefe de que o montante dos R$ 200,00 

reais deve ser revertido em percentual no salário, considerando que este 

valor descarta o(a)s aposentado(a)s  e que a fonte orçamentária não é a 

mesma. Caso não seja atendido essa pauta de incorporação aos salários, 

aceitar o valor de R$ 658,00 a partir de 1º de maio, mas aprofundar a luta 

pela paridade entre ativo(a)s e aposentado(a)s.  

 

f) Exigir do governo o reconhecimento das perdas emergenciais 

históricas com apresentação de proposta de como será alcançado esse 

reajuste 
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g) Reafirmar nosso calendário de mobilização a partir das propostas de 

mesa e do que aprovamos na última reunião dos setores.  

 

h) Valorizar que este reajuste é uma vitória da nossa organização, luta e 

construção de unidade, caso ele se confirme.  

 

RECOMENDAÇÃO: realizar estudo sobre as perdas salariais históricas e avaliar qual 

será o período reivindicado para que possamos construir nossa posição nas mesas 

setoriais.  

 

As propostas de encaminhamento foram coletadas e consolidadas pela 

mesa coordenadora ficando, assim, aprovada pela plenário de forma consensual. Com 

isso, a mesa coordenadora deu os trabalhos por encerrado às 17h40 e agradeceu os 

esforços do(a)s representantes das seções sindicais.  
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ANEXO I  

LISTA DE FREQUÊNCIA À REUNIÃO DO SETOR DAS IFES, EM 16/03/2023. 

 

Diretore(a)s:  

Mario Mariano Ruiz Cardoso (1º Vice-Presidente Regional Leste); Francieli 

Rebelatto (2ª Secretária); Luis Augusto Vieira (2º Vice-Presidente Regional Planalto); 

Neila Nunes de Souza (1ª Vice-Presidenta Regional Planalto); e Maria Regina de 

Avila Moreira (Secretária-Geral).  

 

Seções sindicais:  

ADUA – Seção Sindical dos Doc. da Universidade do Amazonas: Francisco Jacob da 

Silva; ADUNIR – Seção Sindical dos Doc. da Fund. Univ. Fed. De Rondônia: 

Marilsa Miranda de Sousa; APRUMA – Seção Sindical dos Doc. da Univ.  do 

Maranhão: Francisca S. Nascimento Taveira; ADUFERSA - Seção Sindical do 

ANDES-SN: Francisco Souto de Sousa Júnior; ADUFPB - Seção Sindical dos Doc. da 

Univ. Fed. da Paraíba: Cristiano Bonneau; ADUFCG - Seção Sindical dos Docentes 

da Universidade Federal de Campina Grande: Antônio Lisboa Leitão de Sousa; 

ADUFERPE – Seção Sindical dos Doc. da Univ. Fed. Rural de Pernambuco: 

Serginei José do Carmo Liberato; ADUFAL – Seção Sindical dos Doc. da Univ. Fed. 

de Alagoas: Jaiton de Souza Leia e Lailde Correia de Souza Oliveira; ADUnB - Seção 

Sindical dos Doc. da Univ. de Brasília: Michelli Costa;  SESDUFT - Seção Sindical 

dos Docentes da Universidade Federal do Tocantins: Fabiano Kenji Nohama; 

ADUFMAT - Seção Sindical dos Doc. da Univ. Fed. de Mato Grosso: Maria 

Luzinete Vanzeler; APUBH – Seção Sindical: Maria Rosária Barbato; SINDCEFET-

MG – Seção Sindical dos Doc. do CEFET-MG: Fábio Bezerra; ADUFU – Seção 

Sindical dos Doc. da Univ. Federal de Uberlândia: Sidiney Ruocco Junior; APESJF 

Associação dos Professores de Ensino Superior de Juiz de Fora - Seção Sindical: 

Leonardo Silva Andrada; ASPUV - Seção Sindical dos Profs. da Univ. Federal de 

Viçosa: Cesar Luiz de Mari; ADUFOP – Seção Sindical dos Doc. da Univ. Fed.  de 

Ouro Preto: Kathiuça Bertallo; ADUFRJ – Seção Sindical dos Doc. da Univ. Fed. d 

o Rio de Janeiro: Ricardo Medonho; ADUFF - Seção Sindical dos Doc. da Univ. 
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Federal Fluminense: Susana M. S. Maia; APUFPR – Seção Sindical dos Profs. da 

Univ. Federal do Paraná: Paulo Vieira Neto; Seção Sindical do ANDES-SN na 

UFRGS: Magali Mendes de Menezes; APROFURG - Seção Sindical dos Doc. da 

Univ. Fed. do Rio Grande: Maria B. Umpierre; ADUFPel - Seção Sindical dos Doc. 

da Univ. Fed. de Pelotas: Elaine das Neves; SEDUFSM - Seção Sindical dos Doc.  

UFSM da ANDES-SN: Liane de Souza Weber.  

 


